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1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela IP Património, S.A. (IPP) durante o ano 

de 2019, e visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamentos de 2019, dando cumprimento ao 

previsto no Artigo 44.º, n.º 1 i) do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro. 

 

Dos resultados alcançados pela IPP no ano de 2019, destacam-se: 

 

• Resultado Líquido positivo de 3,14 M€, que comparado com o resultado de, 2,94 M€ verificado 

no mesmo período de 2018, representa uma melhoria de +0,20 M€ (+7,0%), e um acréscimo 

significativo de +2,3 M€ (+283,6%) face à previsão orçamental de 0,82 M€; 

 

• EBITDA de 4,36 M€ regista um acréscimo face ao período homólogo do ano anterior (+0,88 M€) 

devido ao aumento em 9,5% dos Rendimentos Operacionais ter sido superior ao dos Gastos 

Operacionais (+6,1%); 

 

• Vendas, Prestações de Serviços e Rendas no montante de 17,52 M€, acima do registado no 

mesmo período de 2018 em +7,0% (+1,1 M€), salientando-se o incremento nas Prestações de 

Serviços, das rubricas de Espaços (+1,05 M€), Subconcessões (+0,23 M€). A rubrica dos 

Estacionamentos reduziu face ao mesmo período de 2019 (-0,46 M€), no entanto, é de referir que 

o valor de 2018 incluía 0,6 M€ da faturação do parque de estacionamento da Alfândega relativo a 

regularização de anos anteriores, se esse valor for expurgado, teríamos um acréscimo de 0,14 M€ 

superior ao orçamento. 

 

• Gastos Operacionais no valor de 16,2 M€, estando +6,1% acima do verificado no mesmo 

período de 2018 e -7,0% abaixo do previsto em orçamento. Este decréscimo face à estimativa 

orçamental deve-se, sobretudo, à não realização, total ou parcialmente, de ações 

orçamentadas pela IPP com Conservação e Reparação, Trabalhos Especializados, Energia e 

Fluidos, Rendas e Alugueres e Contencioso e Notariado. A Renda de Concessão regista um 

desvio de +37,6% (+2,23 M€) face à previsão orçamental, influenciado pela atividade da IPP no 

ano de 2019 e pela base para o orçamento ter subjacente o novo modelo financeiro ainda em 

negociação; 

 

• Incremento de 3,6% dos Gastos com Pessoal face registado no mesmo período de 2018 devido 

essencialmente ao novo ACT que entrou em vigor em 2019, ao aumento nas rubricas de 

Remunerações base, Encargos com Remunerações, Subsídio de Refeição, IHT, Encargos 

Patronais e Formação.  

O número de colaboradores considerados em orçamento foi de 113, sendo número real no ano de 

2019 de 112. 
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2 OBJETIVOS DE GESTÃO 
 

Os objetivos de gestão da IP Património resultaram da orientação que a Administração transmitiu à 

Equipa de Gestão da empresa no cumprimento dos objetivos estratégicos do Grupo IP. 

 

Os principais objetivos da empresa encontram-se assim definidos: 

 

❖ Valorização, rentabilização e requalificação do património não afeto à atividade ferroviária e 

rodoviária, potenciando a maximização das receitas não core do Grupo IP, contribuindo para 

a sua sustentabilidade financeira e ambiental; 

 

❖ Gestão, manutenção e administração corrente das estações e espaços afetos à exploração 

ferroviária, com o objetivo da melhoria contínua do serviço ferroviário, otimização de custos 

operacionais e potenciação das receitas, tendo em vista o equilíbrio de custos e receitas de 

exploração (conciliação da vertente operacional com a comercial); 

 

❖ Administração das Instalações de Serviço no Grupo no que se refere à gestão corrente, 

bem como à intervenção nas instalações procurando a sua otimização, bem como a 

melhoria do espaço; 

 

❖ Serviços de criação e atualização do cadastro dos bens sob gestão da IP, permitindo o 

acesso permanente a toda a informação disponível relacionada com os bens do património 

imobiliário; 

 

❖ Desenvolvimento de processos de Expropriações nomeadamente para concretização do 

Projeto PETI3+ / Ferrovia 2020. 

 

Nestes objetivos estão previstos um conjunto de indicadores, denominados por “Indicadores 

Sectoriais”, através dos quais ficaram definidas as metas que estabelecem o compromisso perante o 

Acionista, e que representam os indicadores mais relevantes e que melhor medem a performance da 

empresa, conforme o quadro seguinte: 
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Dos 7 objetivos definidos para a IP Património, 1 é partilhado com áreas da IP ou com outras empresas 

do Grupo IP, “Assegurar a concretização do PETI 3+ / Ferrovia 2020”. 

Nestes objetivos destacam-se os principais desvios: 

• Receitas core (cash): O total de Receitas com Ativos Imobiliários no ano de 2019 foi de 

23,1 M€, o que representa um acréscimo de +1,2 M€ (+5,3%) face ao orçamentado, onde os 

Recebimentos com os Serviços Core IPP são 21,3 M€ (+1,9 M€; +9,6%) e os Recebimentos com 

Alienação de Ativos IP e IPP atingiram os 1,8 M€ (-0,7 M€; -28,1%). Na comparação com o 

período homólogo de 2018, verifica-se um acréscimo de +0,6 M€ (+2,5%), sendo que os 

Recebimentos Core da IPP aumentam +1,6 M€ (+8,3%) e a Alienação de Ativos IP e IPP regista 

um decréscimo de -1,1 M€ (-37,1%); 

• Dívida Vencida de Clientes: O valor da Dívida Vencida de Clientes Extra-Grupo IP a 

31/12/2019 é de 0,87 M€, o que representa um decréscimo de -0,75 M€ (-46,5%) relativamente 

ao valor a 31/12/2018. Foram desenvolvidas atividades para controlo e redução da dívida, das 

quais se destacam: i) Comunicação mensal da P-AFN sobre dívida pendente de ações P-SC e 

P-ATG; ii) Esforço entre a IPP e DFM para apuramento real da Dívida de Clientes; iii) 

Acompanhamento mensal dos clientes para o cumprimento dos prazos de pagamento; iv) Report 

mensal de acompanhamento e controlo de dívida e identificação de propostas de melhoria; v) 

Introdução de uma nova modalidade de pagamento por Débito Direto; e vi) Processo de 

monitorização mensal da Faturação. Realça-se ainda que 35% (0,30 M€) da Dívida Vencida está 

suportada em planos de pagamento; 

• Margem de Contribuição Residual: Teve o resultado acumulado no ano 2019 de 6,7 M€, 

verificando-se um desvio global, face ao orçamento, nos Rendimentos Operacionais 

considerados para a MCR em orçamento de +1,13 M€ (+6,9%), com comportamento positivo 

Objetivo 

estratégico da 

IP

Objetivo  IPP Indicador Meta 2019
Meta 4º T 

2019

Real 4º T 

2019
Desvio valor Desvio ( % )

Maximizar receitas 

associadas aos ativos 

imobiliários

Receitas (ativos imobiliários) (M€) 21,9 M€ 21,9 M€ 23,1 M€ 1,2 M€ 5,3%

Gerir ativamente a relação 

com os clientes (atuais 

ou potenciais)

Dívida vencida de clientes (M€) 1,6 M€ 1,6 M€ 0,9 M€ -0,8 M€ -46,5%

Assegurar elevados 

níveis de eficiência - IP 

Património

Margem de Contribuição Residual 2,8 M€ 2,8 M€ 6,7 M€ 3,9 M€ 138,6%

Assegurar o 

conhecimento da 

totalidade dos ativos 

imobiliários

Grau de concretização do projeto (%) 

relativo à definição de um Programa 

de Atuação para Inventariação de todo 

o ativo imobiliário sob gestão do 

Grupo IP (público e autónomo)

90% 90% 92% 2 p.p -

Assegurar elevados 

níveis de satisfação do 

cliente

Redução do n.º de reclamações (%) -10% -10% 21% 31 p.p -

Gerir ativamente a relação 

com os clientes (atuais 

ou potenciais)

Grau de criação de propostas de 

intervenção em INS (%) referentes a 

solicitações 

80% 80% 91% 11 p.p -

Otimizar a 

execução do 

Plano de 

Intervenções na 

Rede

Assegurar a 

concretização do PETI 3+

Indicador agregado do PETI 3+ / 

Ferrovia 2020
85% 85% 54% -31 p.p -

Promover a 

valorização e 

exploração 

comercial dos 

ativos 

imobiliários
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em Espaços (+5,1%; 0,38 M€), nas Subconcessões (+3,5%; +0,16 M€), Estacionamentos 

(+7,7%; +0,24 M€); Publicidade (+3,5%; +0,02 M€); Gestão de Empreendimentos (+2,0%; 

+0,001 M€) e nos Outros (+73,1%; +0,19 M€). 

Ao nível dos Gastos Operacionais, considerados para a MCR a variação face à meta é de -

2,75 M€ (-20,7%) o que é justificado maioritariamente pelos FSE (-34,1%; 2,77 M€) pelos itens: 

a) Trabalhos Especializados (-1,50 M€); b) Energia e Fluidos (-0,61 M€); c) Conservação e 

Reparação (-0,56 M€); d) Vigilância e Segurança (+0,18 M€); e) Limpeza, Higiene e Conforto 

(+0,02 M€); f) Rendas e Alugueres (+0,11 M€); g) Outros FSE (-0,19 M€); pelos Gastos com 

Pessoal (-0,6%; -0,03 M€) e nos Outros Gastos. (-49,6%; -0,05 M€). 

• Programa de Atuação para Inventariação de todo o ativo imobiliário sob gestão do Grupo 

IP (público e autónomo): O desenvolvimento do projeto registou um resultado de 92% no 

ano de 2019 não se verificando um desvio face à baseline aprovada, com base no documento 

“Programa de Inventariação Cadastral do Património Imobiliário sob gestão da Infraestruturas 

de Portugal” aprovado pelo CA da IPP.  

No ano de 2019 foram desenvolvidas as seguintes atividades:  

✓ Prestação serviços externa para realizar o cadastro do património imobiliário: Testes 

de Hardware/Software; Formação Colaboradores do Prestador de serviços e 

respetivos testes de carregamento de dados e Controlo dos trabalhos executados e 

reuniões de trabalho/dúvidas semanais;  

✓ Processo com vista à implementação da nova aplicação de Gestão Documental: 

Análise interna do pretendido e articulação com a DSI; Articulação com todas as UO 

da IPP; Levantamento de requisitos pela DSI/IPP; Definição da Metodologia/Critérios 

de Implementação; Implementação da Gestão Processos na IPP. Verifica-se um desvio 

na Implementação da Gestão Processos na IPP, a DSI só remeteu a aplicação para 

testes no dia 18 de setembro, pelo que a concretização desta componente passou para 

o último trimestre de 2019; 

✓ Arquivo Rodoviário: Início do Tratamento em articulação com a prestação serviços 

externos; Preparação peças processuais para obras no Armazém em Alcântara; 

Verifica-se um desvio no Concurso para obra no Armazém de Alcântara que não foi 

lançado no ano de 2019; Mudança do Arquivo do Pragal para Alcântara: não ocorreu 

até ao final de 2019; 

✓  Inventário Corrente de Dados Cadastrais: continuação do trabalho de Inventário Geral 

sobre todas as infraestruturas. 

• Propostas de Intervenção em INS: O indicador atingiu o resultado global de 91%, ou seja, 

ficou 11 p.p. acima da meta estabelecida. 

Para o cálculo do indicador teve-se em conta todas as Instalações de serviço, medindo-se as 

propostas aprovadas para intervenção nas INS face às solicitações no mesmo período (do CAE 

da IP ou das UO). 

 

Resumo: 

• 14 Solicitações; 

• 3 Concretizações em suspenso: 

- Fases II a V: Reformulação de piso 4 a piso 1” do Edif. 2 do Pragal;  

- Fase VI: Silo automóvel, Campo Multijogos e Portarias Pragal” do Edif. 2 do Pragal e; 
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- Reformulação dos Edifícios 4 e 5 do Pragal). A sua não conclusão decorre de 

constrangimentos externos (contratação), já que o que depende da equipa IPP foi concluído; 

 

O que perfaz um total de 11 propostas de intervenção: 10 concretizados e 1 por 

concretizar (“Renovação caixilharia e vidros” do Edif. 2 do Pragal). 

 

• Assegurar a concretização do PETI 3+ / Ferrovia 2020: O indicador integrado do PETI 3+ / 

Ferrovia 2020 atingiu o resultado global de 54%, ou seja, -31 p.p. aquém da meta estabelecida. 

Para este resultado contribuíram fundamentalmente dois fatores: 

✓ Número reduzido de obras e respetivo valor face ao previsto – impacto nos parâmetros 

A e B, bem como o grau de execução face ao planeado; 

✓ Grau de execução de 59% do orçamento previsto – Parâmetro D. 

 

Parâmetro A (Peso 20%):  

N.º de empreitadas lançadas (com anúncio de concurso) e 

previstas no plano / N.º de empreitadas previstas lançar no 

plano:  

Resultado de 29% (10 em 34) 

• Obras ferroviárias: lançadas 10 em 34 previstas. 

Parâmetro C (Peso 20%):  

Prazo total planeado das empreitadas desenvolvidas e 

previstas no plano / Prazo total real das Empreitadas 

desenvolvidas e previstas no plano: 

Resultado de 91% 

• Prazo Planeado: 3.335 dias (730 contratação + 396 
consignação + 2.209 obra);  

• Prazo efetivo: 3.647 dias (730 contratação + 396 
consignação + 2.521 obra). 

Parâmetro B (Peso 20%):  

Valor total de empreitadas lançadas (anúncio de concurso 

lançado) / Valor empreitadas previstas lançar no plano:  

Resultado de 31%  

• Valor das empreitadas lançadas: 1.257,4M€;  

• Valor das empreitadas previstas lançar: 826M€. 

Parâmetro D (peso 40%):  

Grau de execução (ótica económica) do PIR (Versão 

ajustada Jan.19):  

Resultado de 53% 

• Execução: 119,1 M€ (107,9M€ Ferrovia 2020; 11,2M€ 

PETI3+); 

• Baseline PIR: 203,6M€ (181,2M€ Ferrovia 2020; 

22,4M€ PETI3+). 

Obras lançadas no período em análise, previstas e não previstas: 

• "LOTE A S&T - CONCEÇÃO, FORNECIMENTO E MONTAGEM DO SISTEMA DE CONTROLO 
AUTOMÁTICO DE VELOCIDADE (ATPN) EM VÁRIOS TROÇOS DA REDE FERROVIÁRIA 
NACIONAL: 

➢ VALE DE SANTARÉM-ENTRONCAMENTO; 
➢ RAMAL DE ALFARELOS (INCLUI ESTAÇÃO DE LOURIÇAL); 
➢ OVAR (VÁLEGA)-GAIA; 
➢ NINE-VIANA-VALENÇA. 

• ESPINHO-GAIA - RIV-EXECUÇÃO; 

• EMPREITADA PAMPILHOSA (Incl.) - STA COMBA DÃO (Excl.); 

• FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTO PARA A REDE SUPORTE À 
EXPLORAÇÃO NO TROÇO COVILHÃ-GUARDA, DA LINHA DA BEIRA BAIXA; 

• FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TELECOMANDO DE ENERGIA NO TROÇO COVILHÃ-
GUARDA, DA LINHA DA BEIRA BAIXA; 

• MELEÇAS-CALDAS (MELEÇAS-TORRES) - MODERNIZAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• MELEÇAS-CALDAS - SST RUNA-EXECUÇÃO; 
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• LN - ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE ENTRE O KM 72,200 E O KM 72,300 E REPOSIÇÃO DE 
CAMINHO DE ACESSO AOS MUROS INSTRUMENTADOS NA ENCOSTA DAS QUEBRADAS; 

• ESTABILIZAÇÃO DE TALUDE E SISTEMA DE DRENAGEM - KM 72.655 A 72.900; 

Obras não lançadas no período em análise previstas e não previstas: 

• "LOTE A S&T - INTEGRAÇÃO DE SINALIZAÇÃO NO CCO DO LISBOA E INTERFACES COM 
ESTAÇÕES COLATERAIS DE TECNOLOGIA THALES: 

➢ VALE DE SANTARÉM-ENTRONCAMENTO; 
➢ RAMAL DE ALFARELOS (INCLUI ESTAÇÃO DE LOURIÇAL); 
➢ VALE DE SANTARÉM-ENTRONCAMENTO. 

• NINE-VIANA - DESNIVELAMENTOS-EXECUÇÃO; 

• ALFARELOS-PAMPILHOSA - INTERVENÇÕES COMPLEMENTARES (LAYOUT E EP 
ALFARELOS, PLATAFORMA ADÉMIA E DESNIVELAMENTOS) - EXECUÇÃO; 

• ÉVORA NORTE-BIF LESTE - SST ALANDROAL-ALIMENTAÇÃO; 

• "LINHA DE VENDAS NOVAS - MODERNIZAÇÃO -EXECUÇÃO LINHA DE VENDAS NOVAS - 
RIV-EXECUÇÃO “; 

• POCEIRÃO-BOMBEL - MODERNIZAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• FARO-VRSA - SUBESTAÇÃO DE TRAÇÃO OLHÃO; 

• TUNES-LAGOS - ELETRIFICAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• TUNES-LAGOS - AMPLIAÇÃO DA SUBESTAÇÃO DE TUNES; 

• FARO-VRSA-ELETRIFICAÇÃO-ALIMENTAÇÃO REN/EDP; 

• LINHA DA BEIRA ALTA - SUPRESSÃO DE PASSAGEM DE NÍVEL AO KM 168+135 – 
CELORICO DA BEIRA; 

• GUARDA-VILAR FORMOSO - MODERNIZAÇÃO 2ª FASE-EXECUÇÃO; 

• MODERNIZAÇÃO MANGUALDE (Incl.) - CELORICO DA BEIRA (Excl.); 

• MELEÇAS-CALDAS - SST RUNA-ALIMENTAÇÃO; 

• MELEÇAS-CALDAS (TORRES-CALDAS) - MODERNIZAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• MARCO-RÉGUA - SST BAGAÚSTE-EXECUÇÃO; 

• MARCO-RÉGUA - SST BAGAÚSTE-ALIMENTAÇÃO; 

• MARCO-RÉGUA - ELETRIFICAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• BLOCOS TÉCNICOS E ATERROS ENTRE O PK 113+500 E 116+000; 

• PORTO DE SETÚBAL-PRAIAS DO SADO-MODERNIZAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• SINES-ERMIDAS-GRÂNDOLA - MODERNIZAÇÃO-EXECUÇÃO; 

• NINE-VIANA - ELETRIFICAÇÃO-SERVIÇOS AFETADOS; 

• LINHA DA BEIRA ALTA - SUPRESSÃO DE PASSAGENS DE NÍVEL AOS KM 144+042 – 
GOUVEIA; KM 173+173 – BARAÇAL E KM 226+392 – CERDEIRA; 

• SUPRESSÃO PNs KM 50+274, 51+145 e 56+527 CAÍDE-MARCO-EXECUÇÃO. 
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3 ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO  
 

No ano de 2019 verificou-se acréscimo das Vendas e Prestações de Serviços face ao período 

homólogo de 2018 (+1,14 M€; +7,0%), em resultado do acréscimo dos rendimentos associados aos 

contratos de subconcessão nos segmentos de negócio de Espaços e Subconcessões de +11,2% 

(+1,28 M€). Para este aumento contribuíram vários clientes que registaram variações positivas, dos 

quais se destacam PARACENTRO, Lidl, Pingo Doce, Uniplaces e Linha do Café (estes últimos devido 

a regularizações), Publicidade de +2,1% (+0,01 M€) e Outras PS de +37,2% (+0,10 M€). Registou-se 

um decréscimo dos Parques de Estacionamento em -12,1% (-0,46 M€), pois em 2018 o valor dos 

estacionamentos incluía cerca de 0,6 M€ do parque de estacionamento da Alfândega relativo a anos 

anteriores, se esse valor for expurgado, verifica-se um acréscimo de 0,14 M€ para o ano de 2019 face 

ao ano de 2018. As Rendas e Outros Rendimentos Propriedade Investimento registam um decréscimo 

de -4,9% (-0,01 M€) fruto da alienação de imóveis de património privado da IPP no decorrer do ano de 

2017 e 2018. 

Face ao Orçamento de 2019 registou-se um acréscimo das Vendas e Prestações de Serviços (+1,13 

M€; +6,9%) justificada essencialmente nos segmentos de negócio de Espaços e Subconcessões de 

+4,5% (+0,55 M€) e Estacionamentos em +7,7% (+0.24 M€) com a ocorrência de novos contratos para 

os mesmos espaços. Os Outros Rendimentos tiveram um incremento de +39,5% (+0,86 M€) 

influenciado essencialmente pela Comparticipação de custos comuns que registou um aumento de 

+44,6% (+0,88 M€). 

 

Os Gastos Operacionais registaram um acréscimo de +6,1% (+0,93 M€) face ao período homólogo e, 

para essa variação, registou-se um acréscimo dos FSE (+0,43 M€) face à atividade da IPP neste 

período, dos Gastos com Pessoal (+0,18 M€) e da Renda de Concessão com um aumento de 19,6% 

(+0,98 M€). 

Face ao Orçamento de 2019, os Gastos Operacionais ficaram abaixo -6,5% (-1,14 M€) influenciado 

essencialmente pelo FSE pela não execução total ou parcial das ações previstas em orçamento. 

 

A Empresa reverteu Imparidades na ordem dos 430 mil euros na sequência de Reversão de 

Imparidades de Clientes por regularização de dívidas apurando assim um Resultado Líquido do 

Exercício de 3,14 M€. 

  

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Vendas e Prestações de Serviços 16.245 17.385 16.260 7,0% 1.140 6,9% 1.125

Outros Rendimentos 2.412 3.044 2.182 26,2% 631 39,5% 861

1. Rendimentos Operacionais 18.657 20.428 18.442 9,5% 1.771 10,8% 1.986

Custo das Vendas - - - 0,0% - 0,0% -

Renda de Concessão IP 4.972 5.947 3.714 19,6% 976 60,2% 2.234

Fornecimentos e Serviços Externos 4.925 5.357 8.130 8,8% 432 -34,1% (2.773)

Gastos com Pessoal 4.857 5.031 5.061 3,6% 175 -0,6% (29)

Imparidades + Provisões 13 (430) 250 -3386,6% (444) -272,2% (680)

Depr. e Amortizações do Exercício 137 174 115 26,8% 37 50,7% 58

Outros Gastos 413 165 110 -60,1% (248) 49,6% 55

2. Gastos Operacionais 15.316 16.244 17.380 6,1% 927 -6,5% (1.136)

3. Resultado Operacional (1-2) 3.340 4.185 1.062 25,3% 844 294,0% 3.123

Ganhos Financeiros - - - 0,0% - 0,0% -

Perdas Financeiras - 6 - 0,0% 6 0,0% 6

Ganhos / Perdas em Associadas - 31 - 0,0% 31 0,0% 31

4. Resultados antes de Impostos 3.340 4.210 1.062 26,0% 870 296,4% 3.148

Imposto sobre o Rendimento do Exercício (404) (1.069) (243) 164,8% (666) 339,4% (826)

5. Resultado Líquido do Exercício 2.937 3.141 819 7,0% 204 283,6% 2.322

REAL 2019
Var. 19/18 Var. 19/Orç.

DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL REAL 2018 ORÇ. 2019
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3.1 Rendimentos Operacionais 
 

Os Rendimentos Operacionais da IPP atingiram, em termos acumulados, os 20,43 M€, 

representando um acréscimo de +9,5% (+1,77 M€) face ao período homólogo de 2018, influenciados 

essencialmente pelo acréscimo dos rendimentos associados aos contratos nos segmentos de negócio 

de Espaços e Subconcessões de +11,2% (+1,28 M€), tendo este aumento contribuído vários clientes 

que registaram variações positivas, dos quais se destacam PARACENTRO, Lidl e Pingo Doce. 

 

Por outro lado, as rubricas que registam uma diminuição são os Estacionamentos (-0,46 M€), sendo de 

sublinhar que a rubrica de estacionamentos em 2018 foi influenciada por mais 0,6 M€ relativo a 

estacionamento do parque da Alfândega de anos anteriores, as Rendas (-0,01 M€) resultante da 

alienação de imóveis IP Património ocorrida em 2018 dos quais se obtinha rendimento. No que diz 

respeito à Comparticipação de Custos Comuns regista um incremento de 0,78 M€ devido ao esforço 

de regularização de valores referentes a consumos e de outros gastos a imputar. Na rubrica de Outros 

no ano de 2018 estão registados movimentos associados aos rendimentos da GIL que foram migrados 

com a fusão na IPP referentes a operações com clientes e que não se enquadravam nas restantes 

rubricas de Rendimentos. 

 

No que concerne à Variação na Produção o valor de -101 mil euros diz respeito à alienação de imóveis 

IPP em Sines que ocorreu em 2019. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Peso dos Rendimentos Operacionais 2019 

  

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Vendas e Prestações de Serviços 16.245 17.385 16.260 7,0% 1.140 6,9% 1.125

Vendas - 123 - - 123 - 123

Espaços 6.939 7.990 7.606 15,2% 1.051 5,1% 385

Subconcessões 4.480 4.709 4.549 5,1% 230 3,5% 160

Estacionamentos 3.824 3.361 3.122 -12,1% -463 7,7% 239

Publicidade 683 697 673 2,1% 14 3,5% 24

Gestão de empreendimentos 45 44 44 -0,9% -0 2,0% 1

Gestão do património - 83 - - 83 - 83

Outras PS 275 377 266 37,2% 102 41,8% 111

Variação de Produção - (101) - - -101 - -101

Outros Rendimentos 2.412 3.145 2.182 30,4% 733 44,1% 962

Comparticipação de custos comuns 2.066 2.843 1.965 37,6% 776 44,6% 877

Rendas e outros rendim Propr Investiment 142 135 144 -4,9% -7 -6,5% -9

Alienações 16 48 50 209,5% 33 -3,7% -2

Outros 189 119 23 -36,8% -69 420,0% 96

TOTAL RENDIMENTOS OPERACIONAIS 18.657 20.428 18.442 9,5% 1 771 10,8% 1 986

REAL 2019
Var. 19/18 Var. 19/Orç.

ORÇ. 2019RUBRICAS REAL 2018
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Face à meta prevista para o ano de 2019 (18,44 M€) os Rendimentos Operacionais ficaram +10,8% 

(+1,99 M€) acima do previsto, sendo essa variação justificada essencialmente com a ocorrência de 

celebração de novos contratos para os mesmos espaços, como ocorreu com os contratos do Lidl, 

Jianguang Chen e da Cloudware S.A.. 

Concretizando, nos Espaços verifica-se um desvio positivo face ao montante orçamentado de +0,04 

M€ (+5,1%) para o qual contribuem positivamente os valores previsto para os clientes ATL - 

Associação Turismo de Lisboa (+0,02 M€), Brumas da Memória – Projectos (0,02 M€), Douro Acima 

(+0,03 M€), F2Is - Consultoria e Gestão, Lda (+0,02 M€), Jianguang Chen (+0,05 M€), LIDL & CIA - 

Lojas Alimentares (+0,25 M€), Linha do Café, Lda. (+0,02 M€), MOP (+0,03 M€), PARACENTRO - 

Gestão de Galerias (+0,29 M€), Pingo Doce - Distrib. Alimentar, SA (+0,13 M€), Risto Rail Portugal 

(+0,02 M€), Uniplaces (+0,02 M€), entre outros e negativamente os valores dos clientes APL-

Automáticos Portugueses (-0,04 M€), BANCO BPI (-0,02 M€), Memória Feliz - Unipessoal, Lda. (-0,08 

M€), Observar o Futuro, Lda. (-0,04 M€), Saviotti - Empreendimentos Turísticos, S. A. (-0,07 M€), Tiger 

Portugal, S.A. (-0,07 M€), entre outros. 

Nas Subconcessões regista-se um desvio positivo face ao montante orçamentado de +0,16 M€ 

(+3,5%) para o qual contribuem positivamente os valores previsto para os clientes AMT (+0,08 M€), 

Cloudware SA (+0,03 M€), CP - Controlo de Passagem (+0,02 M€), KKR IMO, S.A. (+0,02 M€), Mota-

Engil Railway (+0,03 M€), entre outros. 

No Estacionamento regista um desvio positivo face ao montante orçamentado de +0,24 M€ (+7,7%) 

para o qual contribuem positivamente os valores previsto para os clientes Amperlatrik (+0,04 M€), 

CPE (0,04 M€), Fertagus (+0,11 M€), Município do Porto (+0,06 M€) e SIENT (+0,02 M€). 

Na rúbrica de Outras PS verifica-se um acréscimo de +0,19 M€ (+73,1%) face ao orçamentado, devido 

essencialmente aos contratos da GIL referentes a Ações Temporárias (Feira do Livro, Filmagem, Ações 

de promoção, entre outros) e à imputação à IP do valor referente ao “Campus Pragal - Parque 

Estacionamento” (0,08 M€). 

A Comparticipação de custos comuns regista um desvio positivo de 44,6% (+0,88 M€) face ao 

orçamentado referente à refaturação em 2019 de valores relativos a Água, Energia, Despesas Comuns, 

e outros encargos que não tinham sido considerados aquando da elaboração do orçamento. 

 

  



Relatório de Execução Orçamental - 201 Relatório de Execução Orçamental 4º Trimestre de 2019 

 

 
13 

3.2 Gastos Operacionais  
 

No que diz respeito aos Gastos Operacionais no ano de 2019, estes registaram um acréscimo de 

+6,1% (+0,93 M€) face ao período homólogo de 2018 e -6,5% (-1,14 M€) face ao previsto em orçamento. 

Este agravamento, face ao período de 2018, justifica-se essencialmente, pelo incremento dos FSE em 

+8,8% (+0,43 M€) face a 2018 devido à Vigilância e Segurança, Limpeza pelo incremento de preços 

dos contratos, à Eletricidade, Água, Seguros, Contencioso e Notariado, pelo aumento dos Gastos com 

Pessoal em +3,6% (+0,18 M€), pelo decréscimo dos Impostos (-0,04 M€), dos Outros Gastos, em -0,21 

M€, influenciado pela redução da rubrica Negociações Contratuais (-0,12 M€) relacionados com 

regularizações de clientes refletidas em 2019. 

 

Por outro lado, o valor da Renda de Concessão regista um acréscimo de +19,6% (+0,98 M€), valor este 

que é justificado no âmbito do Contrato de Concessão, que atenta ao incremento dos restantes Gastos 

Operacionais e do acréscimo dos Rendimentos Operacionais.  

 

Quanto ao decréscimo face ao previsto em orçamento (-6,5%), é justificado, sobretudo, pelo 

decréscimo dos gastos com Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) em -34,1% (-2,27 M€), pela não 

execução total ou parcial das ações previstas, pela redução dos Gastos com Pessoal em -0,6% (-0,03 

M€) e pela redução das Imparidades em -272,2% (-0,68 M€) uma vez que em 2019 se verificou uma 

Reversão das imparidades no valor de 430 mil euros, sendo 281 mil euros relativas a clientes. 

A Renda de Concessão regista um incremento face ao orçamento de +60,2% (+2,23 M€) uma vez que 

o orçamento contempla a nova fórmula de cálculo que está em negociação para o Contrato de 

Concessão que está em elaboração. 

 

 

 

  

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Fornecimentos e Serviços Externos 4.925 5.357 8.130 8,8% 432 -34,1% (2.773)

Gastos com Pessoal 4.857 5.031 5.061 3,6% 175 -0,6% (29)

Deprec. e Amortizações do Exercício 137 174 115 26,8% 37 50,7% 58

Imparidades (perdas) / reversões + Provisões 13 (430) 250 -3386,6% (444) -272,2% (680)

Renda de Concessão IP 4.972 5.947 3.714 19,6% 976 60,2% 2.234

Impostos 82 39 97 -52,3% (43) -59,5% (58)

Outros Gastos 330 125 13 -62,1% (205) 859,5% 112

TOTAL GASTOS OPERACIONAIS 15.316 16.244 17.380 6,1%  927 -6,5% -1 136

RUBRICAS
Var. 19/18 Var. 19/Orç.

ORÇ. 2019REAL 2018 REAL 2019
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3.2.1 Fornecimento e Serviços Externos (FSE) 

 

Relativamente aos gastos com Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) (5,36 M€) apresentam um 

acréscimo de 8,8% (+0,43 M€) face ao período homólogo de 2018, decorrente do aumento do valor da 

rubrica Energia e Fluidos, Vigilância e Segurança, Limpeza, Higiene e Conforto (pelo incremento de 

preços dos contratos), e Contencioso e Notariado suportados pela IP Património. Em contrapartida é 

de destacar a redução dos gastos com Trabalhos Especializados, Conservação e Reparação, Rendas 

e Alugueres. 

 

Em relação ao orçamento salienta-se uma redução de 34,1% (-2,77 M€) justifica-se sobretudo pela não 

realização (total ou parcial) de ações previstas em orçamento. 

 

 
 

Ao nível dos Trabalhos Especializados esta rubrica regista, no ano de 2019, um ligeiro decréscimo 

face ao período homólogo de 2018, de -1,5% (-0,02 M€) devido à não realização de algumas 

Prestações de Serviços (PS) que ocorreram em 2018 e que não se realizaram em 2019 (ex: Avaliações 

de Imóveis, Serviço de Contabilidade da GIL, Serviços Informáticos IP Telecom, Gestão de Parque de 

Estacionamento do Barreiro) e um desvio de -50,9% (-1,50 M€) face ao orçamentado devido à não 

execução e à não concretização de valores de algumas PS previstas em orçamento para o período em 

questão. 

 

A diminuição face ao previsto em orçamento deve-se, sobretudo, à não conclusão de ações de 

Aquisição de Serviços Equipa de Topografia Externa, Gestão, diversas Prestações de Serviço 

(Consultorias Externas/Estudos Mercado/Avaliações), PS do Programa de Inventariação Cadastral, 

REAL ESTATE, Serviço de Mudanças, parte do Protocolo de Serviços Partilhados IP, entre outros. 

 

Os gastos de Conservação e Reparação apresentam uma redução, face ao previsto em orçamento, 

com um desvio de -39,0% (-0,56 M€) uma vez que não se realizou, total ou parcialmente, as ações de 

manutenção em Viaturas, Empreendimentos, Condomínios, Manutenções de Equipamentos e de 

algumas Intervenções no Edificado de Construção Civil orçamentadas pela IPP, assim como pequenas 

intervenções nos espaços para agilizar os processos de disponibilização dos espaços (ex.: fechadura, 

ficha elétrica, reparação de vidro, pinturas, etc.). 

 

Relativamente ao período homólogo do ano anterior, verifica-se um decréscimo de -4,0% (-0,04 M€), 

resultado da não realização de serviços diversos de Conservação e Manutenção de Equipamentos, 

Intervenções de Construção Civil no Edificado para rentabilização e Intervenções solicitadas pela IP 

(ex.: Parque Estacionamento – Pragal) que se realizaram em 2018 e não ocorreram no ano de 2019. 

 

Em relação à rubrica de Energia e Fluidos regista um incremento de +18,3% (+0,20 M€) face ao 

período homólogo e uma redução de -32,4% (-0,61 M€) face ao orçamento derivado à não realização 

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Trabalhos Especializados 1.473 1.451 2.952 -1,5% (23) -50,9% (1.502)

Conservação e Reparação 909 872 1.431 -4,0% (37) -39,0% (558)

Energia e Fluidos 1.084 1.283 1.896 18,3% 198 -32,4% (614)

Vigilância e Segurança 637 946 765 48,5% 309 23,7% 181

Limpeza, Higiene e Conforto 296 379 363 28,1% 83 4,4% 16

Rendas e Alugueres 68 19 130 -71,7% (49) -85,2% (111)

Contencioso e Notariado 85 100 214 17,0% 14 -53,4% (114)

Outros FSE 372 308 379 -17,4% (65) -18,8% (71)

Fornecimentos e Serviços Externos 4.925 5.357 8.130 8,8%  432 -34,1% -2 773

RUBRICAS ORÇ. 2019REAL 2019REAL 2018
Var. 19/18 Var. 19/Orç.
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dos valores estimados referentes à refaturação por parte da IP relativos a consumos de 2019 (-0,24 

M€) e de outros Operadores (-0,22 M€). 

 

A rubrica de Vigilância e Segurança, apresenta um acréscimo no ano de 2019 face ao período 

homólogo de +48,5% (+0,31 M€) e face ao orçamento de +23,7% (+0,19 M€) referente aos valores da 

segurança nas Estações de Braga, Gare do Oriente (GIL), Guifões, Rossio e Porto-Campanhã devido 

ao aumento dos preços dos contratos face ao período homólogo e face ao previsto em orçamento. 

 

Na rúbrica de Limpeza, Higiene e Conforto registou-se um incremento de +28,1% (+0,08 M€) face ao 

período homólogo e face ao orçamento de +4,4% (+0,02 M€) referente aos valores da Limpeza nas 

Estações de Braga, Rossio e Porto-Campanhã devido ao aumento dos preços dos contratos face ao 

período homólogo e face ao previsto em orçamento. 

 

Os gastos com Rendas e Alugueres no ano de 2019 estão abaixo face ao período homólogo e face 

ao orçamento, registando um decréscimo de -71,7% (-0,5 M€) e -85,2% (-0,11 M€), respetivamente, 

uma vez que não se realizaram os valores previstos em orçamento para os custos com as rendas da 

frota da IPP. Relativamente ao número de veículos, está abaixo do orçamento (-6 viaturas) e em linha 

com o período homólogo de 2018. 

 

A rubrica de Contencioso e Notariado apresenta um acréscimo no ano de 2019 face ao período 

homólogo de +17,0% (+0,01 M€) e uma redução face ao orçamento de -53,4% (-0,11 M€) devido à não 

concretização de valores previstos em orçamento, associados aos processos da área de Expropriações, 

para o período em questão. 

 

3.2.2 Gastos com Pessoal 

 

Em termos de Gastos com Pessoal, no ano de 2019 houve um acréscimo face ao período homólogo 

de 2018 de +3,6% (+0,18 M€) e face ao orçamentado um decréscimo de -0,6% (-0,03 M€), justificado 

essencialmente pelo novo ACT que entrou em vigor em 2019, pelas componentes variáveis das 

Remunerações adicionais e Outros gastos com pessoal. 

 
 

 

  

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Remunerações base 3.483 3.630 3.606 4,2% 147 0,7% 24

Remunerações adicionais 412 423 424 2,8% 12 -0,2% (1)

Encargos sobre remunerações 915 918 899 0,3% 3 2,2% 19

Outros gastos com o pessoal 47 60 132 28,8% 13 -54,4% (72)

Indemnizações - - - - - - -

TOTAL GASTOS COM PESSOAL 4.857 5.032 5.061 3,6%  175 -0,6% - 29

Número Efetivo final 113 112 113 -0,9% -1 -0,9% -1

Número Efetivo médio 110 112 113 2,1% 2 -0,7% -1

REAL 2019 ORÇ. 2019REAL 2018
Var. 19/18 Var. 19/Orç.

RUBRICAS
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3.2.3 Outros Gastos 

 
 

A Renda de Concessão IP apresenta um desvio positivo face ao orçamentado de +60,2% (+2,23 M€) 

uma vez que o orçamento já contempla a nova fórmula de cálculo que está em negociação para o 

Contrato de Concessão que está em elaboração é de +19,6% (+0,98 M€) face ao mesmo período de 

2018, resultado do incremento dos Rendimentos Operacionais e redução dos Gastos Operacionais do 

que o previsto em orçamento de 2019. 

 

Relativamente à rubrica de Impostos, regista um decréscimo de -0,04 M€ face ao ano de 2018 e -0,06 

M€ inferior face ao orçamento. 

 

Os Outros Gastos dizem respeito essencialmente a Dívidas Incobráveis e a Negociações Contratuais 

que, face ao ano de 2018, registam um decréscimo de -0,21 M€ decorrente da estabilização dos 

contratos em vigor e respetivas condições ajustadas ao mercado e um decréscimo de -0,11 M€ face 

ao orçamento. 

 

Na rubrica de Imparidades (perdas) / reversões + Provisões no ano de 2019 verificou-se uma 

Reversão das imparidades no valor de 430 mil euros sendo 281 mil euros relativas a clientes e 149 mil 

euros de reversão de inventários. 

  

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Imparidades (perdas) / reversões + Provisões 13 (430) 250 -3386,6% (444) -272,2% (680)

Renda de Concessão IP 4.972 5.947 3.714 19,6% 976 60,2% 2.234

Impostos 82 39 97 -52,3% (43) -59,5% (58)

Outros Gastos 330 125 13 -62,1% (205) 859,5% 112

TOTAL OUTROS GASTOS 5.397 5.682 4.074 5,3%  284 39,5% 1 608

ORÇ. 2019
Var. 19/18 Var. 19/Orç.

RUBRICAS REAL 2018 REAL 2019
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4 ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS 

O orçamento da IP Património, no ano de 2019, não previa a execução de ações de investimento e 

foram realizados investimento no valor de 0,010 M€ em Equipamento Administrativo. 
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5 CUMPRIMENTO DAS ORIENTAÇÕES DE REFERÊNCIA – IPG 

(2019) DGTF 

No ofício divulgado pela Direção Geral do Tesouro e Finanças (DGTF), em 21 de novembro de 2018, 

para a elaboração dos Instrumentos Previsionais de Gestão (IPG 2019), é estabelecido que “as 

projeções económico-financeiras devem contemplar medidas de otimização de desempenho, 

procurando obter ganhos de produtividade, que se traduzam em resultados positivos, tendo em conta 

as seguintes referências”: 

 

 

 

 

 

 

5.1 Evolução do EBITDA e dos Indicadores Associados ao Plano Redução 

Custos (PRC) 

Apresenta-se de seguida quadro com o conjunto de indicadores definidos pela DGTF relativamente à 

execução no ano de 2019 do Plano de Atividades e Orçamento: 

 
  

valores em milhares de euros

r  A bso l. r  % r  A bso l. r  %

EBITDA 3.477 4.358 1.177 881,1 25,3% 3.181,1 270,2%

(1) CMVMC - - - - 0,0% - 0,0%

(2) FSE 4.925,4 5.357,1 8.130,3 431,7 8,8% (2.773,2) -34,1%

(3) Gastos com o Pessoal 4.856,6 5.031,2 5.060,5 174,6 3,6% (29,3) -0,6%

Indemnizações - 0,0% - 0,0%

Valorizações Remuneratórias - 0,0% - 0,0%

(4) Gastos Operacionais (a) = (1) + (2) + (3) 9.782,1 10.388,4 13.190,8 606,3 6,2% (2.802,5) -21,2%

(5) Volume de Negócios (VN) (71+72) 16.244,7 17.384,7 16.259,6 1.140,0 7,0% 1.125,1 6,9%

Subsídios à Exploração - - - - 0,0% - 0,0%

Indemnizações Compensatórias - - - - 0,0% - 0,0%

(6) Peso dos Gastos/VN = (4)/(5) 60,2% 59,8% 81,1% -0,5 p.p. -21,4 p.p.

(7) Deslocações e alojamento (valor) 12,5 12,3 19,1 (0,2) -1,6% (6,8) -35,5%

(8) Ajudas de Custo (valor) 39,7 37,9 36,2 (1,8) -4,5% 1,7 4,6%

(9) Gastos com a frota automóvel (a) (valor) 170,3 140,1 261,3 (30,2) -17,8% (121,2) -46,4%

(7) + (8) + (9) 222,5 190,3 316,6 (32,2) -14,5% (126,4) -39,9%

Gastos com contratações de estudos, 

pareceres e projetos e consultadoria (valor)
55,5 21,5 67,4 (34,0) -61,2% (45,9) -68,1%

PRC ORÇ. 2019REAL 2018 REAL 2019
2019 vs OR Ç.20192019 vs 2018

(a) Os gastos associados à frota deverão incluir: rendas/amortizações, inspeções, seguros, portagens, combustiveis, manutenção, reparação, pneumáticos, taxas e 

impostos
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A. Evolução do EBITDA 

 

O valor do EBITDA no ano de 2019 é de 4,4 M€, o que representa um acréscimo de +25,3% face ao 

período homólogo de 2018 e +270,2% face ao previsto em orçamento, cumprindo assim orientações 

da DGTF de crescimento do EBITDA face ao ano anterior e face ao orçamento. 

B. Evolução do Peso dos Gastos Operacionais no Volume de Negócios 

O peso dos Gastos Operacionais no Volume de Negócios no ano de 2019 regista um decréscimo de 

0,5 p.p. face ao período homólogo de 2018 e um decréscimo de 21,4 p.p. face ao orçamento. Assim 

sendo, cumpre-se a orientação da DGTF de assegurar a redução ou manutenção do Peso dos Gastos 

Operacionais no Volume de Negócios face ao mesmo período de 2018 e face ao previsto para o ano 

de 2019. 

C. Deslocações, Estadas e Ajudas de Custo 

O Total das Deslocações, Ajudas de Custo e Frota regista no ano de 2019 o valor de 0,05 M€, reduzindo 

face ao mesmo período homólogo de 2018 (-3,8%) e face ao previsto em orçamento (-9.3%), cumprindo 

as orientações da DGTF de redução dos gastos face ao ano anterior e face ao orçamento. 

 

D. Estudos, Pareceres e Projetos de Consultoria 

Verifica-se que a rubrica de Estudos, Pareceres e Projetos de Consultoria apresenta um valor no ano 

de 2019 de 0,02 M€, decrescendo relativamente ao período homólogo de 2018 e face ao previsto em 

orçamento, cumprindo as orientações da DGTF de redução dos gastos face ao ano anterior e face ao 

orçamento. 

  

valores em milhares de euros

r  A bso l. r  % r  A bso l. r  %

Deslocações/Estadas 12,5 12,3 19,1 (0,2) -1,6% (6,8) -35,5%

Ajudas de Custo 39,7 37,9 36,2 (1,8) -4,5% 1,7 4,6%

Total de Deslocações e Ajudas de Custo 52,2 50,2 55,3 (2,0) -3,8% (5,1) -9,3%

REAL 2018 ORÇ. 2019REAL 2019
2019 vs OR Ç.2019

RUBRICAS
2019 vs 2018
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E. Frota Automóvel 

Os custos com a Frota Automóvel no ano de 2019 sofrem uma diminuição face ao período homólogo 

de 2018 na ordem dos -17,8%, justificado essencialmente, pela redução da rubrica de Combustíveis, 

Portagens, Rendas AOV e Reparações, cumprindo as orientações da DGTF. 

 

Relativamente ao número de veículos, está abaixo do orçamento e em linha com o período homólogo 

de 2018, resultado de, ainda não se ter concretizado o reforço aprovado de 6 viaturas. 

  

valores em milhares de euros

r  A bso l. r  % r  A bso l. r  %

Rendas AOV 65,4 56,0 130,4 (9,4) -14,3% (74,4) -57,0%

Combustiveis 51,1 38,7 70,8 (12,4) -24,3% (32,1) -45,3%

Portagens 27,5 24,4 20,6 (3,2) -11,5% 3,8 18,3%

Seguros 5,3 8,5 9,0 3,2 60,9% (0,6) -6,3%

Reparações 20,1 12,1 30,3 (8,0) -39,9% (18,2) -60,2%

Outros 0,9 0,4 0,2 (0,5) -53,3% 0,3 144,9%

Total de Gastos com frota automóvel 170,3 140,1 261,3 (30,2) -17,8% (121,2) -46,4%

N.º Veiculos 15 15 21 0 0,0% -6 -28,6%

ORÇ. 2019REAL 2018 REAL 2019
2019 vs OR Ç.20192019 vs 2018

RUBRICAS
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6 PLANO FINANCEIRO 
 

Os fluxos financeiros da IP Património no ano de 2019 apresentam-se no quadro seguinte: 

 

 

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Cash Flow Operacional (1.449) 4.723 518 812% 4.205 -426% 6.172 

Recebimentos Operacionais 22.967 25.157 23.169 9% 1.988 10% 2.190 

Serviços Core 20.876 23.189 20.892 11% 2.296 11% 2.313 

Infraestruturas de Portugal 489 1.335 1.049 27% 285 173% 845 

IP Engenharia - - - n.d. - n.d. - 

IP Telecom 437 424 437 -3% (13) -3% (12)

Serviços Core - Outros 19.950 21.430 19.406 10% 2.024 7% 1.480 

Serviços Não Core - - - n.d. - n.d. - 

Outros Recebimentos Operacionais 37 - - n.d. - -100% (37)

Reembolso IVA e outros Impostos 2.054 1.968 2.277 -14% (308) -4% (85)

Pagamentos Operacionais (24.416) (20.434) (22.651) -10% 2.217 -16% 3.982 

Fornecedores de Exploração (4.343) (5.270) (7.471) -29% 2.201 21% (927)

Infraestruturas de Portugal (12.072) (8.857) (8.507) 4% (351) -27% 3.214 

IP Engenharia (22) (22) (17) 29% (5) -1% 0 

IP Telecom (6) - (27) -100% 27 -100% 6 

Pessoal - Remunerações Liquidas e Outros (2.706) (2.722) (2.997) -9% 274 1% (16)

Pessoal - Contribuições (TSU; CGA; IRS) (2.192) (2.265) (2.146) 6% (118) 3% (72)

IVA e outros Impostos (3.104) (1.285) (1.475) -13% 189 -59% 1.818 

Outros Pagamentos Operacionais 29 (13) (12) 9% (1) -145% (42)

Cash Flow de Investimento 8.164 (328) - n.d. (328) -104% (8.491)

Recebimentos Investimento 8.208 31 - n.d. 31 -100% (8.177)

Pagamentos Investimento (45) (359) - n.d. (359) 706% (315)

Cash Flow Financeiro (0) - - n.d. - -100% 0 

Cash Flow Total 6.715 4.395 518 748% 3.877 -35% (2.319)

Actividade de Financiamento - - n.d. - n.d. - 

Var. 19/18Var. 19/Orç.
ORÇ. 2019REAL 2019FLUXOS FINANCEIROS REAL 2018
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O Cash Flow Operacional apresenta um valor positivo, verificando-se um acréscimo face a período 

homólogo de 2018 por via do incremento dos Recebimentos Operacionais (+9%) e um decréscimo dos 

Pagamentos Operacionais (-10%). 

 

Face ao previsto em orçamento regista-se um acréscimo dos Recebimentos Operacionais (+10%) 

essencialmente nos “Serviços Core - Outros” (+7%) e dos Pagamentos Operacionais (-16%), onde os 

pagamentos ao Grupo IP (IP, IPT e IPE) estão acima +4%, Pessoal (-3%) e à rúbrica de “IVA e outros 

Impostos” referente às entregas de IVA ao Estado (-13%). 

 

Em dezembro ocorreu a operação de transferência da Gare Intermodal de Lisboa por contrapartida do 

reembolso dos suprimentos concedidos à GIL, que se encontra refletida nos fluxos, em Pagamentos 

Investimento, pelo seu valor líquido (aproximadamente 140 mil euros). 

 

  

valores em milhares de euros

% Valor % Valor

Saldo Inicial DO + Aplicações Tesouraria 2.108 8.822 8.822 0% - 319% 6.715 

Cash Flow Total 6.715 4.395 518 748% 3.877 -35% (2.319)

Cash Flow Operacional (1.449) 4.723 518 812% 4.205 -426% 6.172 

Cash Flow de Investimento 8.164 (328) - n.d. (328) -104% (8.491)

Cash Flow Financeiro (0) - - n.d. - -100% 0 

Actividade de Financiamento - - - n.d. - n.d. - 

Saldo Final DO + Aplicações Tesouraria 8.822 13.217 9.340 42% 3.877 50% 4.395 

Var. 19/18
ORÇ. 2019

Var. 19/Orç.
REAL 2019RÚBRICAS REAL 2018
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Lisboa, 17 de fevereiro de 2020 

 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

 

 

Carlos Alberto João Fernandes 

 

 

Nuno José Pires das Neves 

 

 

Alexandra Sofia Vieira Nogueira Barbosa 
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7 ANEXOS 

DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA (CONTAS NÃO AUDITADAS) 

 

Anexo 1 - Demonstração da Posição Financeira 

  

(provisórias / não auditadas) valores em euros

Descrição 31-12-2019 31-12-2018

Ativo

Não Correntes

Ativos fixos tangíveis   231 797   225 392

Ativos intangíveis   44 675   44 675

Propriedades de investimento  3 105 909  3 331 945

Ativos financeiros disponíveis para venda   23 566   23 566

Ativos por impostos diferidos   937 507  1 164 213

 4 343 454  4 789 791

Correntes

Inventários  4 093 011  4 045 221

Clientes  4 666 970  5 251 444

Imposto sobre o rendimento a receber - -

Accionistas  1 525 361  1 889 540

Outras contas a receber  4 600 064  4 643 186

Ativos ao justo valor por via de resultados - -

Caixa e equivalentes de caixa  13 217 414  8 822 340

Ativo não correntes detidos para venda -  40 535 005

 28 102 819  65 186 736

Total do Ativo  32 446 273  69 976 527

Capital Próprio

Capital  5 500 000  5 500 000

Reservas legais  1 100 000  1 100 000

Prestações Acessórias  10 805 000  10 805 000

Outras variações nos capitais próprios - 10 787 950 - 10 787 950

Resultados acumulados  2 300 031 -  136 530

 8 917 081  6 480 520

Resultado liquido  3 140 764  2 936 561

Total do Capital Próprio  12 057 844  9 417 081

Passivos

Não Correntes

Outras contas a pagar   38 570 -

Passivo por impostos diferidos   10 744 -

  49 314 -

Correntes

Provisões - -

Fornecedores  2 264 097  3 171 842

Imposto sobre o rendimento a pagar - -

Acionistas  4 590 286  54 318 381

Financiamentos obtidos - -

Outras contas a pagar  13 484 731  3 069 224

 20 339 114  60 559 447

Total do Passivo  20 339 114  60 559 447

Total do Capital Próprio e Passivo  32 446 273  69 976 527
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DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL (CONTAS NÃO AUDITADAS) 

 

Anexo 2 - Demonstração do Rendimento Integral 

 

 

  

(provisórias / não auditadas) valores em euros

Descrição 31-12-2018 31-12-2019

Prestações de serviços  16 244 750  17 384 744

Variação nos inventários de produção -  101 111

Fornecimentos e serviços externos - 4 925 425 - 5 357 143

Gastos com pessoal - 4 856 636 - 5 031 208

Imparidades (perdas) / reversões -  13 097   430 452

Provisões para outros riscos e encargos

Gastos de depreciações e de amortizações -  136 914 -  173 616

Outros rendimentos  2 412 134  3 144 718

Outros gastos - 5 384 382 - 6 112 025

Ganhos / Perdas em outros ativos financeiros   31 400

Resultado Operacional  3 340 429  4 216 212

Perdas financeiras    -  5 984

Ganhos / Perdas em Associadas

Resultados Antes de Impostos  3 340 429  4 210 228

Imposto do exercício -  403 868 - 1 069 465

Resultado Líquido do Exercício  2 936 561  3 140 764
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